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Prevalência de Excesso de Peso em Crianças
no Brasil

34,8% crianças de 
5 a 9 anos2

7,3% crianças < 
5 anos1

25,5% 
Adolescentes de 

12 a 17 anos3

1 – Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde. Dados 2006/7.
2 – Pesquisa de Orçamentos Familiares. Dados 2008/9.
3 – Estudo de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes. Dados 2013/14.
4 – Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional.  Sistema vigente na Atenção Básica. 2015. N:4.620.006 crianças

16,4% Excesso de peso em crianças 
< 5 anos4
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World Health Organization. Consideration of the evidences on childhood obesity for the commission on ending childhood obesity.  2016 



Prevalência de excesso de peso e obesidade 
em adultos

53,8% adultos
Excesso de Peso

18,9% adultos
Obesidade

Vigitel 2016

Prevalência de excesso de peso* foi crescente, de 2006 (42,6%) a 2016 (53,8%).  

Frequência é maior entre os homens.

42,6

48,8

53,8

47,5

53,4

57,7

38,5

44,9

50,5

30

40

50

60

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

%

Total Masculino Feminino

* IMC ≥ 25kg/m²             



53,8% Excesso de peso

25,7% Hipertensão

8,9% Diabetes

Repercussões da Obesidade – Adultos*

*Vigitel 2016.

74% das mortes  - causa Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis 



Repercussões da Obesidade

http://www1.inca.gov.br/inca/Arquivos/comunicacao/posicionamento_inca_sobrepeso_obesidade_2017.pdf

1 em cada 3 
podem ser 

prevenidos com 
alimentação 

saudável, 
atividade física e 
peso adequado

13 em cada 
100 casos de 
câncer são 

associados ao 
excesso de 

peso

Alimentação não 
saudável e 

excesso de peso 
na infância –

efeito 
cumulativo dos 

fatores 
carcinogênicos

Posicionamento Instituto Nacional do Câncer



Determinantes da obesidade

Fatores
Individuais\
familiares

Fatores 
ambientais

Roberto et al. Patchy progress on obesity prevention: emerging examples, entrenched barriers, and new

thinking. The Lancet, 2015. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1016/S0140-6736(14)61744-X.



Ingestão de alimentos ultraprocessados
começa já nos primeiros anos de vida

32,3% crianças menores de 
dois anos consumiram 
refrigerantes ou sucos 
artificiais

60,8% consumiram 
biscoitos, bolacha ou 
bolo

Jaime, PJ et al . Rev. Bras. Saúde Mater. Infant.,v.16,n.2,p.149-157.2016



Alimentação do Brasileiro ainda tem 
como base o arroz com feijão, mas inclui 

ultraprocessados

18% dos adultos consomem doces 

16,5% dos brasileiros consomem refrigerantes ou sucos 

artificias 
(cinco ou mais dias da semana)  - Vigitel 2016

Refrigerante é o 3º alimento 

mais consumido entre 

adolescentes

Estudo de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes. Dados 2013/14.



Brasileiro consome açúcar em 

excesso

16% das calorias ingeridas 

Bebidas açucaradas – alimentos 

ultraprocessados que mais contribuem para o 
consumo excessivo

A participação dos refrigerantes no consumo de 
açúcar triplicou em 2 décadas

Consumo associado ao excesso de peso*

Alimentos Ultraprocessados – consumo evitado

Ruanpeng D, Thongprayoon C, Cheungpasitporn W, Harindhanavudhi T. Sugar and artificially

sweetened beverages linked to obesity: a systematic review and meta-analysis. QJM. 2017; 110(8):513-520..



“

Consumo de Ultraprocessados e 

Obesidade

Alimentos ultraprocessados contribuem com 

30% da energia ingerida pela população1

Brasileiros que mais consomem alimentos 

ultraprocessados apresentam chance 37% 
maior de serem obesos do que os 

indivíduos que menos consomem alimentos 

ultraprocessados no país2

1 Louzada ML et al. Consumption of ultra-processed foods and obesity in Brazilian adolescents and adults. Prev Med. 2015 Dec;81:9-15.  

2 Canella DS et al. Ultra-processed food products and obesity in Brazilian households (2008-2009). PLoS. One. 2014 Mar 25;9(3):e92752.



ATIVIDADE FÍSICA NO TEMPO LIVRE
Variação temporal

Prevalência de atividade física no tempo livre* foi crescente, entre 2009 

(30,3%) e 2016 (37,6%).  
Frequência é maior entre os homens.

* Equivalente a pelo menos 150 minutos de AF moderada por semana.
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COMPROMISSOS 

NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS 

ASSUMIDOS



Compromissos Brasileiros

Reduzir o consumo regular de refrigerante e suco artificial em pelo 

menos 30% na população adulta, até 2019.

Deter o crescimento da obesidade na população adulta até 2019, 

por meio de políticas intersetoriais de saúde e segurança alimentar 

e nutricional.

Ampliar em no mínimo de 17,8% o percentual de adultos que 

consomem frutas e hortaliças regularmente até 2019.





O QUE ESTAMOS 

FAZENDO?



Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição

Propósito

Melhoria das condições de 

alimentação, nutrição e saúde da 

população brasileira, mediante a 

promoção de práticas alimentares 

adequadas e saudáveis, a 

vigilância alimentar e nutricional, 

a prevenção e o cuidado integral 

dos agravos relacionados à 

alimentação e nutrição. 



Guias Alimentares

http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes/guia_alimentar2014

Recomendações

Faça de alimentos in natura ou 

minimamente processados a base de sua 

alimentação.

....................

Utilize óleos, gorduras, sal e açúcar em 

pequenas quantidades ao temperar e 

cozinhar alimentos e criar preparações 

culinárias.

....................

Limite o uso de alimentos processados, 

consumindo-os, em pequenas 

quantidades, como ingredientes de 

preparações culinárias ou como parte de 

refeições baseadas em alimentos in natura 

ou minimamente processados.

....................

Evite alimentos ultraprocessados.



Conjunto de ações para Promoção da 
Alimentação Adequada e Saudável

http://dab.saude.gov.br/portaldab/

VAN nos 
serviços de 

saúde

Sistemas 
informatiza

dos



Plataforma 

Saúde Brasil:
canal exclusivo que 
aproxima a população 
de hábitos saudáveis 

Parar de fumar

Ter peso saudável 

Me alimentar melhor 

Me exercitar 



O precisamos fazer para 

avançar?



Ações efetivas prevenção e controle da 
obesidade infantil 

Sobretaxação de 
alimentos ultraprocessados

Gortmaker, Steven L. Three Interventions That Reduce Childhood Obesity Are Projected To Save More Than They Cost To Implement 
Health Affairs, 34, no.11 (2015):1932-1939.
OPAS 2014. Plano Prevenção e Controle da Obesidade Infantil.

Ambiente pode apoiar ou 
enfraquecer a capacidade 
das pessoas agirem em 
seu próprio interesse



Recomendação Organização 
Mundial da Saúde

Consumo excessivo de açúcar fator determinante 
da obesidade, diabetes e cárie. 

Redução da ingestão de açúcar livre para 
menos de 10% da energia total.  

Redução para menos de 5% para benefícios 
adicionais.

OMS recomendou aos países que 

aumentem os preços dos 
refrigerantes para reduzir seu 

consumo e combater a obesidade e 

diabetes



http://www.wcrf.org/sites/default/files/3_Use_economic_tools_Oct2017.pdf

Países que já adotaram a medida

Barbados
Bélgica
Brunei
Chile
República Dominicana
Fiji
Finlândia
França
Polinésia Francesa
Ungria
Kiribati

Ilhas Maurício

México
Noruega
Samoa
Árabia Saudita
Espanha
EUA (Alguns estados)
Reino Unido

México – Aumento 1 peso/litro
Redução consumo de refrigerante
Aumento consumo de água
Redução maior em famílias de baixa renda e com 
crianças

Colchero MA et al. Health Aff (Millwood). 2017 Mar 1;36(3):564-571. 

Colchero MA et al. J Nutr. 2017 Aug;147(8):1552-1557. 
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